No coração da Igreja

 UM SACERDOTE INCONDICIONAL NO SERVIÇO
Estamos em ano sacerdotal. O gesto de Jesus que lava os pés aos apóstolos e lhes diz: “dei-vos exemplo para que, assim como Eu fiz, vós façais também” (cf Jo 13, 1-19), constitui o modelo inspirador para o sacerdócio, entendido como serviço em nome e sob o exemplo de Cristo. É certo que este “ícone” vale para todo o cristão chamado a amar os irmãos e a fazer-lhes bem, conforme o exemplo de Jesus. Mas este modelo é de modo especial inspirador para quem foi chamado ao ministério de pastor. Ser sacerdote é viver ao serviço por amor em todas as actividades do próprio ministério: da comunicação do Evangelho à celebração da Eucaristia, da condução de uma comunidade à escuta dos fiéis, da administração de bens à concessão do perdão de Deus... Toda a vida de um sacerdote há-de ser fazer bem aos irmãos, à Igreja e mesmo aos outros homens, em quaisquer circunstâncias e missões.
Vem isto a propósito da morte surpreendente do Padre Henrique Fernandes da Fonseca, no dia 21 de Janeiro,  aos 78 anos. A participação de tantas pessoas no seu funeral e as lágrimas que brilhavam em muitos rostos testemunham o grande afecto e admiração que ele suscitou em quem o conheceu. Foi um padre grande não apenas na sua estatura física mas também no serviço incondicional às pessoas e à Igreja nas variadas missões que desempenhou.

O bispo D. Alberto Cosme do Amaral, de quem o padre Henrique foi secretário pessoal e vigário geral, testemunhou sobre ele o seguinte: “Mons. Henrique da Fonseca serviu a Igreja com raro espírito de dedicação e entrega, e num total esquecimento de si próprio... As missões oficiais não o impediram de se dedicar ao trabalho escondido do confessionário e da direcção espiritual”. Não encontro palavras mais acertadas para qualificar este fiel sacerdote. O mérito do seu serviço e dedicação generosa foi-lhe reconhecido pelo mesmo bispo, que lhe concedeu a dignidade de cónego da catedral de Leiria e para ele obteve o título honorífico de “Monsenhor”, dado pelo Santo Padre a alguns sacerdotes que exercem o ministério de forma distinta.

Todavia, embora tenha aceitado estas distinções, certamente para não desgostar o seu bispo, não se conformou com elas e gracejava com frequência ao ser tratado por tais títulos. Por isso, ao terminar a sua colaboração mais próxima com o bispo diocesano que sucedeu àquele, aceitando voltar à vida paroquial como pároco, quis despojar-se dos mencionados títulos honoríficos, renunciando aos mesmos, com a seguinte justificação: “Desejo assumir o ministério com todo o empenho e dedicação como servo e irmão, no meio de uma comunidade que possa olhar-me como testemunha de serviço e amor”. E assim viveu e serviu a paróquia da Ortigosa, colaborou com uma equipa de casais na preparação dos noivos para o Matrimónio, coordenou o serviço de apoio ao clero e desempenhou outras tarefas com total dedicação.

Conheci o padre Henrique, quando eu ainda estava no Seminário Menor. Impressionou-me a sua proximidade dos alunos e a seriedade que imprimia ao que dizia e fazia. Mais tarde, foi ele que me apresentou na paróquia para onde fui e sempre se manifestou disponível para me ajudar no que lhe pedia. Depois vim a suceder-lhe como Vigário Geral e habitámos na mesma casa durante dois anos. Pude admirar de perto o seu estilo simples, desprendido e generoso de viver e de exercer o ministério. Nestes últimos anos, colaborámos juntos em vários serviços na Diocese. Sempre manteve o mesmo espírito incondicional de serviço à Igreja diocesana. 

Creio que, na sua chegada à cada do Pai, terá ouvido as palavras de Jesus: “Vem, bendito de meu Pai, porque me serviste generosamente quer nos meus irmãos mais pequeninos, quer nos meus ministros e na minha Igreja em múltiplas tarefas.  Foste fiel no pouco e no muito. Vem sentar-te à mesa do banquete eterno”. A sua espiritualidade e o seu estilo de vida sacerdotal foram marcados pelo empenho incondicional em servir por amor a Cristo, aos irmãos e à Igreja. Tanto na relação pastoral directa como na colaboração próxima com os bispos diocesanos no governo da Igreja particular e em todas as suas tarefas, viveu verdadeiramente aquela página do Evangelho que citei acima. Louvado seja Jesus Cristo por este seu fiel servidor! Louvado seja por quanto ele amou e serviu a Sua Igreja!
 Padre Jorge Guarda
